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Meteorologia por satélite 

é analisada em Campinas 
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"12. ! ,0. 0^e«vo principal do Semi- q segundo "salto" na meteoro —- , nano de Campinas — organizado Wia satelitar sobrevpin romn r/a, Rubens J. Villela-ui nano de Campinas - organizado (ogia satelitar sobreveio como re- 
Especial para "O Estado" '' Pelo

M
Esc"to™ de/leteoroiogia suitad(> de uma nova experiência Especial para O Estado do Ministério da Agricultura e da NASA em matéria de satéii- 

 -£ff fob auspícios da Orgamzaçao Me- tes, visando a objetivos mais ge- . teorologica Mundial - ioi exami- raiS; nao apenas meteorológicos 
nar as técnicas de analise smóti- Trata-se dos satélites geoestacio- 
ca e de previsão do tempo nos nários (jp,, ATS («Applications 
tropieos. Estiveram representados and Technology Satellite") colo- 
18 países das Américas do Sul, cados em órbita equatorial a 

| .   Central e do Norte e das Anti- se.ooo m de altitude, sincroniza- 
e outros dados obtidos por meio ',num participam dos com a rotação da Terra e 
dos satélites meteorológicos pro-i tes« "os 41 brasileiros. A que por isso permanecem fixos 
porcio-naram aos participantes,' Parte relativa aos satélites meteo- no espaço em relação a um pon- 
com relação aos processos atmos-l es'®v« a cargo de Lcs- to sôbre a terra. As imagens te- 
féricos característicos das regiões r Hubert, chefe do departa-^ levisionadas dos satélites ATS 

Um dos resultados mais pro- 
veitosos do Seminário In- 
ternacional de Meteorolo- 
gia Tropical recentemente 

reunido em Campinas, foi a nova 
visão que as fotografias, filmes 

féricos característicos das regiões 
tropicais. Muitos desses proces- 
sos são ainda mal compreendi- 
dos; outros eram mesmo comple- 
tamente desconhecidos até pou- 
cos anos atrás. 

Para os meteorologistas brasi- 
leiros presentes em Campinas, 
sobretudo os filmes resultaram 

mento sinótico do laboratório de 
satélites da ESSA (Administração 
dos Serviços Científicos Ambien- 
tais) dos Estados Unidos. Constou 
de seis aulas, incluindo projeções 
de filmes especialmente monta- 
dos, com bas-e nas fotografias de 
satélites. aooreiuao os lumes resultaram saieiues, 

ser altamente reveladores, quanto ; Prntrrpaen 
a wafiiro^o w/-.f 

volvido da especialidade,  
relação á meteorologia das latitu 
des médias e polares, contribuin- 
do para esse atraso principal- 
mente dois fatores: a falta de 
dauos e observações, e a inexis- 
tência de uma teoria físico-ma- 
temática adequada, aplicável ás 
baixas latitudes, já que as equa- 
ções do movimento atmosférico 
baseadas no equilíbrio geostró- 

cobrem uma quarta parte da su- 
perfície tererstrc. Elas são obti- 
das por um sistema ótico-eletró- 
nico criado pelo meteorologista 
V. Suomi, que representa um 
grande avanço em relação ao sis- 
tema "Vidicon" anterior. Empre- 
ga um telescópio de grande dis- 

íissírtfc-sasss asa "«8"*» 

íiSTmK S wíns saléliles 
chegaríamos a visualizar de ou-! Desde o lançamento dos Tiros I 20 minUtoS nará f a 
tra forma, em vista da pouca' em 1960' a técnica de obtenção camno f, vi

b^a v?"er todo o 
densidade de nossa rêde de ob- de dados meteorológicos por - - visada sobre a terra, 
servaçâo em terra e a quase' meio de satélites evoluiu rapida- 
total ausência de dados sôbre o "tonte, passando por três fases de 
mar. Referimo-nos sobretudo a progresso que constituem, segun- 
fenômenos que afetam a parte; do Lester Hubert, verdadeiros 
Norte e Nordeste do País. ; "saltos" tecnológicos. São êles; a 

A meteorologia tropical conti-, obtenção de imagens globais da 
nua sendo o ramo menos desen- distribuição da nebulosidade; a 

em | medição do vento a vários níveis, 
por meio dos satélites geoestacio- 
nários; e a medição da tempera- 
tura, igualmente em vários níveis J|j. a 107 a 

de ^"nôvo1 trunmnto,0 o 'sira Pabíí'co ^ sul das ilhas Ha 
Os primeiros satélites da série 

Tiros, seguidos pelos Essa e Nim- r lllUCS 
bus, dos Estado Unidos, e Meteor Os filmes apresentados no Se- 
sovicticos, provaram que as ima- minário de Campinas por Lester 

fico, íalbam" ao Tender" a ^e7o'^ utóL^^Trel^^temp^ TZUrT 3 t
Partlr 

ação desviadora da rotação da na pesquisa meteorológica Até w fot
t
0.f(

aflas obtidas tanto pe- 
Terra (parâmetro de Corioiis) a '"s satélites de orbita polar 
medida que se aproxima do então a nebulosidade era conside- ' *T 

corno J geocstacionaria 
equador. O Seminário de Campi-, rada um fator secundário nos mé- , No taso destes últimos a 
nas serviu para mostrar os grau- i todos de previsão convencionais niomaS€ni e relativamente sim- 
des progressos alcançados ulti- Os dados dos satélites mostraram P ' betando colocar as imagens 
mamente tanto na atividade ope- um extraordinário grau de orga- n,a se(Juencia apropriada e proje- 

nização da nebulosidade ,e rave- , numa velocidade convenien- 
laram a estreita correlação entre ÍT, 110 caso d"s outros satc. 
nuvens e fenômenos atmosféricos ..0 anRUl0 de visada varia 
de vários tipos, como sistemas 'jolllmua™enle e é preciso re- 
frontais, corrente de jato, cortan- ir as ]mag«ns sobre o mapa a 
te vertical do vento, linhas de rria proleCao cartográfica uni- 
convergência, etc. Além disso, os T"16' 
satélites descobriram novos fenô- recursos próprios da cine- 
menos atmosféricos, como as cé- niatografia (repetição, aceleração 
lulas Bérnard de convecção, os e rerersão do movimento, etc.); 
vórtices aerodinâmicos, e as on- p(?i'mltem visualizar as variações 
das gravitacionais geradas pelos, 6 desIocanientos das nuvens co- 

A Í a icna. As imagens das nuvens, registra- 
das com grande precisão por êste 
sistema, podem ser obtidas a in- 
tervalos regulares, permitindo 

assim acompaiihar os deslocamen- 
tos das nuvens. Disto deduz-se a 
direção e velocidade do vento nos 
níveis em que ocorrer a nebulo- 
sidade. Es-tão em órbita no mo- 
mento dois satélites ATS, um sô- 
bre a foz do rio Amazonas, outro 

mamente tanto na atividade ope 
racional como na de pesquisa, e 
que se refletem na utilização das 
informações dos satélites e na 
introdução de métodos numéri- 
cos de previsão por computador, 
aplicáveis aos trópicos. O com- 
parecimento de técnicos em en- 
genharia elétrica e construções 
serviu para demonstrar o inte- 
resse que a meteorologia vem 
despertando em outros ramos de 
atividade no País, além das tra- 
dicionais aplicações na agricul- 
tura e aviação. Ficou claro que os 
países tropicais em desenvolvi- 
mento, como o Brasil, sentem 
crescente necessidade de melho- 
res conhecimentos meteorológi- 
cos. 

furacões. mo uma espécie de pulsação da 
atmosfera. Em menos de 5 segun- 

i ?oSu 06 pr0i®5a0 se apresentam Iz horas de imagens do ATS. As 
imagens dos Essa são combinadas 
para mostrar a média da cober- 
tura de nuvens para períodos de 
30, la e 5 dias. Um filme mos- 
trando a climatologia da nebulosi- 
dade sôbre extensa área do 
Atlântico, Pacífico e continentes 
americanos, durante todo um 
ano, se projeta em poucos minu- 
tos. Pelos métodos convencionais 
da climatologia, seriam precisos 
centenas de mapas para apresen- 
tar a mesma informação e sua 
assimilação seria incomparavel. 
mente mais difícil. 
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Fotografia da Torra tomada polo satélite ATS mostra as variações climáticas 
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